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Switch To Innovation  Summit em Valongo
Nos dias 29, 30 de 

junho e 1 de julho, Va-
longo volta a ser pal-
co da Inovação Social 
com Tecnologia com a 
2ª Edição do Switch to 
Innovation Summit no 
Fórum Cultural Vallis 
Longus!

Serão três dias in-
terativos e em modelo 
presencial para conhe-
cermos mais de 60 ora-
dores e projetos que 
juntam a tecnologia à 
sustentabilidade, inclu-
são, educação e huma-
nização.

A Câmara Municipal 
de Valongo e o CDI Por-
tugal juntam-se na or-
ganização deste evento 
para debater os desafios 
futuros da inovação so-
cial e da inclusão digital 
e apresentar e reconhe-
cer o mérito de muitos 
casos que são já uma re-

alidade!
E pode participar 

nesta 2ª Edição do STI 
Summit! 

Acompanhe toda a 
agenda aqui: www.swit-
chtoinnovationsummit.
pt 

Ou aqui: www.face-
book.com/SwitchInno-
vationSummit 

Temos várias ati-
vidades ou workshops 
que vão acontecer na 
Casa do Conhecimento 
de Valongo e só tem de 
se inscrever. Especifica-
mente para a Comuni-
dade Educativa:

Modelação 3D – dia 
29 de junho | entre as 
15h15 e as 17h15 | Pro-
fessores de todos os ní-
veis de ensino.

Workshop de capaci-
tação de docentes para 
a utilização da mode-
lação 3D com recurso 

ao software Thinkercad 
e impressão em 3D dos 
objetos desenhados. 

Programação Tangí-
vel para Professores do 
Ensino Básico e Educa-
dores/as de Infância – 
dia 30 de junho | entre 
as 11h30 – 12h30  

A programação tan-
gível caracteriza-se por 
não ser necessário o uso 
de computador ou de 
linguagens gráficas de 
programação, é reali-
zada através de objetos 
físicos (blocos, cartas, 
etc...). Assim, com este 
workshop pretende-se 
capacitar os docentes 
para o uso deste tipo de 
programação para, en-
tre outros, a abordagem 
de conteúdos progra-
máticos como de Mate-
mática ou Ciências com 
recurso ao robot Mi-Go 
e o Kubo.

Programação de Ro-
bots mbots – dia 1 de 
julho | entre as 9h15 e as 
11h15 | Professores de 
todos os níveis de ensi-
no.

Capacitar os docen-
tes para a utilização de 
mbots, através de for-
mas simples de utiliza-
ção deste recurso, com 

vista a auxiliar na abor-
dagem de conteúdos 
curriculares.

Para todos estes 
Workshops é necessá-
ria a sua INSCRIÇÃO 
indicando a ordem da 
sua preferência, caso 
pretenda participar em 
mais do que um. As va-
gas são limitadas e as 

inscrições são conside-
radas por ordem de che-
gada.  A participação é 
gratuita e a formação é 
creditada pelo CCTIC da 
Universidade de Aveiro.

VENHA, PARTICIPE! 
Dias 29, 30 de junho 1 de 
julho no Fórum Cultural 
Vallis Longus!
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A2 Valongo vai receber a 2.ª edição do Switch to Innovation SUMMIT
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/06/2022

Meio: Verdadeiro Olhar Online (O)
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Valongo será palco da 2.ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT a 29 e 30 de Junho e 1 de Julho.
Neste evento serão apresentadas as principais iniciativas e mais de 60 projectos que juntam
tecnologia à sustentabilidade, inclusão, educação e humanização, diz a organização do evento, o CDI
Portugal, entidade responsável pelo Apps for Good [...]
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Valongo Valongo vai receber a 2.ª edição do Switch to Innovation SUMMIT
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Valongo vai receber a 2.ª edição do Switch to Innovation SUMMIT
 
Serão apresentadas as principais iniciativas e mais de 60 projectos que juntam tecnologia à
sustentabilidade, inclusão, educação e humanização
 
Por Verdadeiro Olhar - Jun 27, 2022 0
 
Partilhar no Facebook
Tweet no Twitter
 
Valongo será palco da 2.ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT a 29 e 30 de Junho e 1 de Julho.
 
Neste evento serão apresentadas as principais iniciativas e mais de 60 projectos que juntam
tecnologia à sustentabilidade, inclusão, educação e humanização, diz a organização do evento, o CDI
Portugal, entidade responsável pelo Apps for Good e Centro Cidadania Digital, e a Câmara Municipal
de Valongo.
 
Durante os três dias, em modo presencial, serão realizados "vários debates tendo a tecnologia, a
inclusão digital e inovação social como temas principais, com destaque para os painéis
'Cibersegurança e protecção de dados, 'Reskilling para o Digital', 'Emergência Climática e Cidades
Inteligentes', 'Serão as Tecnologias Emergentes um trunfo para a Inovação Social?' e, ainda, um
painel internacional da EU3Digital, para perceber como avançamos para um terceiro sector mais
digitalizado".
 
Entre os oradores estarão, entre outros, o presidente da Câmara Municipal de Valongo (José Manuel
Ribeiro), o secretário de Estado da Educação (António Leite), a presidente INCoDe.2030 (Luísa Ribeiro
Lopes), a deputada do Parlamento Europeu (Maria Manuel Leitão Marques), o presidente do Portugal
Inovação Social (Filipe Almeida), o director executivo do CDI Portugal (João Baracho), e muitos
representantes de várias empresas (Microsoft, IBM, Galp, REN, BNP Paribas, CEEIA, SAP, entre muitas
outras), avança nota de imprensa.
 
Durante estes dias "serão ainda conhecidos os vencedores de várias iniciativas lançadas pelo Centro
de Cidadania Digital de Valongo", como os da 4.ª edição do Transforma TI - projecto em que os jovens
criam soluções tecnológicas para resolverem problemas da comunidade -, da 2.ª edição do @tualiza-te
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- projecto em que os jovens recebem formação em marketing digital e ajudam comerciantes locais a
fazerem a transição dos seus negócios para o digital -, e da 1.ª edição dos Cineastas 360 - projeto em
que os jovens mostram um documentário que aborda uma problemática social em realidade virtual e
aumentada.
 
Também se realiza "a maior competição nacional de aplicações criadas por jovens para resolverem
problemas sociais" - o Apps for Good - com o Encontro Regional Norte na sua 8.ª edição, que vai
escolher as 11 equipas que estarão no evento final marcado para o dia 20 de Setembro na Fundação
Calouste Gulbenkian, em Lisboa.
 
O programa completo está no site do evento. O Fórum Cultural Vallis Longus e a Casa do
Conhecimento serão dois dos palcos.
 
Verdadeiro Olhar
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2ª Edição do Switch To Innovation Summit em Valongo começa dia 29 de junho -
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/06/2022

Meio: Jornal Novo Regional Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2af3b0a2

 
Nos dias 29, 30 de junho e 1 de julho, serão apresentadas as principais iniciativas e mais de 60
projetos que juntam tecnologia à sustentabilidade, inclusão, educação e humanização;Palco da
'Inovação Social com Tecnologia' vai reunir mais de 80 oradores, como o presidente da Câmara
Municipal de Valongo, José Manuel Ribeiro, o vereador da Educação, Orlando Rodrigues, a deputada
do Parlamento Europeu, Maria Manuel Leitão Marques, o diretor-Executivo do CDI Portugal, João
Baracho e o secretário de Estado da Educação, António Leite.
 
Valongo vai receber esta semana a 2ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT. Nos dias 29 de junho,
30 de junho e 1 de Julho, o concelho será o palco da 'Inovação Social com Tecnologia' em Portugal
onde vão ser apresentadas as principais iniciativas e mais de 60 projetos que juntam tecnologia à
sustentabilidade, inclusão, educação e humanização. Organizado em conjunto pelo CDI Portugal,
entidade responsável pelo Apps for Good e Centro Cidadania Digital, e pela Câmara Municipal de
Valongo, o Summit decorrerá em modelo presencial.
 
Durante os três dias interativos estarão presentes o Presidente da Câmara Municipal de Valongo (José
Manuel Ribeiro), o Secretário de Estado da Educação (António Leite), a Presidente INCoDe.2030 (Luísa
Ribeiro Lopes), a Deputada do Parlamento Europeu (Maria Manuel Leitão Marques), o Presidente do
Portugal Inovação Social (Filipe Almeida), o Diretor Executivo do CDI Portugal (João Baracho), e
muitos representantes de várias empresas (Microsoft, IBM, Galp, REN, BNP Paribas, CEEIA, SAP, entre
muitas outras).
 
Ao longo da 2ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT serão realizados vários debates tendo a
tecnologia, a inclusão digital e inovação social como temas principais, com destaque para os painéis
'Cibersegurança e proteção de dados, 'Reskilling para o Digital', 'Emergência Climática e Cidades
Inteligentes', 'Serão as Tecnologias Emergentes um trunfo para a Inovação Social?' e, ainda, um
painel internacional da EU3Digital, para perceber como avançamos para um terceiro sector mais
digitalizado.
 
Durante os três dias do evento serão ainda conhecidos os vencedores de várias iniciativas lançadas
pelo Centro de Cidadania Digital de Valongo. São os casos da 4ª Edição do Transforma TI - projeto em
que os jovens criam soluções tecnológicas para resolverem problemas da comunidade - da 2ª Edição
do @tualiza-te - projeto em que os jovens recebem formação em marketing digital e ajudam
comerciantes locais a fazerem a transição dos seus negócios para o digital - e da 1ª Edição dos
Cineastas 360 - projeto em que os jovens mostram um documentário que aborda uma problemática
social em realidade virtual e aumentada.
 
A 2ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT será, igualmente, palco da maior competição nacional de
aplicações criadas por jovens para resolverem problemas sociais - o Apps for Good - com o Encontro
Regional Norte na sua 8ª Edição. No dia 1 de julho, decorrerá na Escola Básica Vallis Longus, às 14h15
o Momento Pitch e às 16h15 o Momento Marketplace e, depois, de volta ao Fórum Cultural Vallis
Longus, às 17h15, o Momento Finalistas. Será possível ouvir em pitch cada uma das equipas e ver em
Marketplace mais informações sobre cada uma destas apps para smartphone e tablets que têm os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável como ponto de partida. Do Encontro Regional Norte do
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Apps for Good serão conhecidas as 11 equipas que estarão no evento final marcado para o dia 20 de
setembro na Fundação Calouste Gulbenkian em Lisboa.
 
"O Switch to Innovation Summit Valongo é muito mais que uma mostra de projetos e de debates. É
um ponto de encontro para discutir presencialmente Inovação Social com a utilização da Tecnologia e
os seus desafios e oportunidades. Juntamos todas as idades e todos os segmentos sociais em
conversas e debates que culminam com o Encontro Regional Norte da 8ª Edição do Apps for Good,
onde centenas de alunos e professores apresentam as suas ideias para um Mundo mais sustentável!",
afirma João Baracho, Diretor Executivo do CDI Portugal.
 
Para José Manuel Ribeiro, presidente da Câmara de Valongo: "Esta iniciativa insere-se no desígnio da
inclusão da nossa comunidade na Sociedade de Informação, pois só contribuindo para o incremento
das competências e qualificações digitais das pessoas alcançaremos em pleno o desenvolvimento
social, cultural e económico do município", considera o Presidente da Câmara de Valongo, José Manuel
Ribeiro, referindo que a Switch to Innovation Summit é também " mais uma peça fundamental na
construção do projeto  Comunidade mais Esclarecida, Comunidade mais Participativa , através do qual
promovemos a cidadania ativa e uma comunidade resiliente".
 
Por isso apostamos cada vez na inovação social através de projetos de literacia digital que juntam a
tecnologia à sustentabilidade, à inclusão, à educação e à humaniza­ção, designadamente no ASA 4.0,
no Apps 4 Good, no Transforma TI, no Centro de Cidadania Digital e no Switch to Innovation Summit -
o Palco da Inovação Social."
 
O programa completo - com agenda, oradores e iniciativas - bem como a inscrição para assistir à 2ª
Edição do Switch to Innovation SUMMIT podem ser consultados e real izados aqui:
https://www.switchtoinnovationsummit.pt/
 
Visualizações do artigo:
 
49
 
Jornal N. Regional
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Inovação social com tecnologia
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 27/06/2022

Meio: Artes Entre as Letras Online (As)

URL: https://artesentreasletras.com.pt/inovacao-social-com-tecnologia/

 
Valongo vai receber a 2ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT. De 29 de Junho a 1 de Julho, o
concelho será o palco da Inovação Social com Tecnologia em Portugal, onde vão ser apresentadas as
principais iniciativas e mais de 60 projetos que juntam tecnologia à sustentabilidade, inclusão,
educação e humanização. Organizado em conjunto pelo CDI Portugal, entidade responsável pelo Apps
for Good e Centro Cidadania Digital, e pela Câmara Municipal de Valongo, o Summit decorrerá em
modelo presencial.
 
artesentreasletras

 
 

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=30595552

 
Valongo recebe esta semana a 2ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT. Nos dias 29 de junho, 30
de junho e 1 de Julho, o concelho será o palco da 'Inovação Social com Tecnologia' em Portugal onde
vão ser apresentadas as principais iniciativas e mais de 60 projetos que juntam tecnologia à
sustentabilidade, inclusão, educação e humanização. Organizado em conjunto pelo CDI Portugal,
entidade responsável pelo Apps for Good e Centro Cidadania Digital, e pela Câmara Municipal de
Valongo, o Summit decorrerá em modelo presencial.
 
Durante os três dias interativos estarão presentes o Presidente da Câmara Municipal de Valongo, José
Manuel Ribeiro; o Secretário de Estado da Educação, António Leite; a Presidente INCoDe.2030, Luísa
Ribeiro Lopes; a Deputada do Parlamento Europeu, Maria Manuel Leitão Marques; o Presidente do
Portugal Inovação Social, Filipe Almeida; o Diretor Executivo do CDI Portugal, João Baracho; e muitos
representantes de várias empresas, tais como a Microsoft, IBM, Galp, REN, BNP Paribas, CEEIA, SAP,
entre outras.
 
Ao longo da 2ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT serão realizados vários debates tendo a
tecnologia, a inclusão digital e inovação social como temas principais, com destaque para os painéis
'Cibersegurança e proteção de dados, 'Reskilling para o Digital', 'Emergência Climática e Cidades
Inteligentes', 'Serão as Tecnologias Emergentes um trunfo para a Inovação Social?' e, ainda, um
painel internacional da EU3Digital, para perceber como avançamos para um terceiro sector mais
digitalizado.
 
Durante os três dias do evento serão ainda conhecidos os vencedores de várias iniciativas lançadas
pelo Centro de Cidadania Digital de Valongo. São os casos da 4ª Edição do Transforma TI - projeto em
que os jovens criam soluções tecnológicas para resolverem problemas da comunidade - da 2ª Edição
do @tualiza-te - projeto em que os jovens recebem formação em marketing digital e ajudam
comerciantes locais a fazerem a transição dos seus negócios para o digital - e da 1ª Edição dos
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Cineastas 360 - projeto em que os jovens mostram um documentário que aborda uma problemática
social em realidade virtual e aumentada.
 
A 2ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT será, igualmente, palco da maior competição nacional de
aplicações criadas por jovens para resolverem problemas sociais - o Apps for Good - com o Encontro
Regional Norte na sua 8ª Edição. No dia 1 de julho, decorrerá na Escola Básica Vallis Longus, às 14h15
o Momento Pitch e às 16h15 o Momento Marketplace e, depois, de volta ao Fórum Cultural Vallis
Longus, às 17h15, o Momento Finalistas. Será possível ouvir em pitch cada uma das equipas e ver em
Marketplace mais informações sobre cada uma destas apps para smartphone e tablets que têm os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável como ponto de partida. Do Encontro Regional Norte do
Apps for Good serão conhecidas as 11 equipas que estarão no evento final marcado para o dia 20 de
setembro na Fundação Calouste Gulbenkian em Lisboa.
 
"O Switch to Innovation Summit Valongo é muito mais que uma mostra de projetos e de debates. É
um ponto de encontro para discutir presencialmente Inovação Social com a utilização da Tecnologia e
os seus desafios e oportunidades. Juntamos todas as idades e todos os segmentos sociais em
conversas e debates que culminam com o Encontro Regional Norte da 8ª Edição do Apps for Good,
onde centenas de alunos e professores apresentam as suas ideias para um Mundo mais sustentável!",
afirma João Baracho, Diretor Executivo do CDI Portugal.
 
Para José Manuel Ribeiro, Presidente da Câmara de Valongo: "Esta iniciativa insere-se no desígnio da
inclusão da nossa comunidade na Sociedade de Informação, pois só contribuindo para o incremento
das competências e qualificações digitais das pessoas alcançaremos em pleno o desenvolvimento
social, cultural e económico do município", considera o Presidente da Câmara de Valongo, José Manuel
Ribeiro, referindo que a Switch to Innovation Summit é também " mais uma peça fundamental na
construção do projeto  Comunidade mais Esclarecida, Comunidade mais Participativa , através do qual
promovemos a cidadania ativa e uma comunidade resiliente.
 
Por isso apostamos cada vez na inovação social através de projetos de literacia digital que juntam a
tecnologia à sustentabilidade, à inclusão, à educação e à humaniza­ção, designadamente no ASA 4.0,
no Apps 4 Good, no Transforma TI, no Centro de Cidadania Digital e no Switch to Innovation Summit -
o Palco da Inovação Social", salienta o autarca
 
Redação
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Segunda edição do Switch to Innovation Summit começa hoje em Valongo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29/06/2022

Meio: Smart Cities Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=3df175b3

 
A partir de hoje e até dia 1 de Julho, Valongo vai receber a 2.ª edição do Switch to Innovation
SUMMIT, onde serão apresentadas iniciativas e mais de 60 projectos que unem tecnologia à
sustentabilidade, inclusão, educação e humanização. Organizado pelo CDI Portugal e pela câmara
municipal (CM) de Valongo, o evento terá como temas principais a tecnologia, a inclusão digital e a
inovação social.
 
"Cibersegurança e protecção de dados", "Emergência Climática e Cidades Inteligentes", "Serão as
Tecnologias Emergentes um trunfo para a Inovação Social?" são alguns dos painéis em destaque no
programa da 2.ª edição do Switch to Innovation SUMMIT, que se inicia hoje, em formato presencial,
em Valongo. Durante três dias, o concelho será "palco da  inovação social com tecnologia " em
Portugal", realizando vários debates em torno da tecnologia, da inclusão digital e da inovação social.
Leia tambémRe-Source: Sociedade Ponto Verde e Beta-i procuram soluções para inovar a reciclagem
de resíduos
 
Para isso, conta com a participação de mais de 80 oradores, entre os quais o secretário de Estado da
Educação, António Leite, a presidente do INCoDe.2030, Luísa Ribeiro Lopes, o presidente do Portugal
Inovação Social, Filipe Almeida, a eurodeputada Maria Manuel Leitão Marques, o presidente da CM de
Valongo, José Manuel Ribeiro, e o director Executivo do CDI Portugal, João Baracho. Além disso,
estarão presentes representantes de várias empresas, tais como Microsoft, IBM, Galp, CEEIA.
 
Organizado pela CM de Valongo e pelo CDI Portugal, entidade responsável pelo Apps for Good, o
evento irá ainda revelar os vencedores de várias iniciativas lançadas pelo Centro de Cidadania Digital
de Valongo. São os casos da 4.ª edição do Transforma TI, projecto em que jovens criam soluções
tecnológicas para resolverem problemas da comunidade, da 2.ª edição do @tualiza-te, iniciativa em
que jovens recebem formação em marketing digital e ajudam comerciantes locais a fazerem a
transição dos seus negócios para o digital, e da 1.ª edição dos Cineastas 360, projecto em que jovens
mostram um documentário que aborda uma problemática social em realidade virtual e aumentada.
 
A 2.ª edição do Switch to Innovation SUMMIT será, igualmente, palco da maior competição nacional
de aplicações criadas por jovens para resolverem problemas sociais - o Apps for Good -, com o
Encontro Regional Norte na sua 8.ª edição. Depois do "Momento Pitch" de cada uma das equipas, no
dia 1 de Julho, será possível obter mais informações sobre cada app no "Momento Marketplace". No
final, após o "Momento Finalistas", serão reveladas as 11 equipas que estarão no evento final marcado
para o dia 20 de Setembro na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa.
 
Leia também
 
QUEM SÃO OS VENCEDORES DO PRÉMIO CIDADES E TERRITÓRIOS DO FUTURO?
 
Autor do artigo
 
Smart Cities
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Todos os Artigos
 
[Additional Text]:
Re-Source: Sociedade Ponto Verde e Beta-i procuram soluções para inovar a reciclagem de resíduos
 
Smart Cities
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Cimeira tecnológica reúne mais de 60 projetos ligados ao digital em Valongo
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 29/06/2022

Meio: Mundo Atual Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4e05466f

 
Mais de 60 projetos que juntam tecnologia à sustentabilidade, inclusão, educação e humanização
marcam a 2.ª Edição do Switch to Innovation Summit, que decorre entre hoje e sexta-feira em
Valongo, anunciou em comunicado a câmara municipal.
 
Do conjunto de debates agendados, e que terão a "tecnologia, inclusão digital e inovação social como
temas principais", o comunicado destaca os painéis sobre "Cibersegurança e proteção de dados,
Reskilling [Requalificação] para o Digital", "Emergência Climática e Cidades Inteligentes", "Serão as
Tecnologias Emergentes um trunfo para a Inovação Social?", bem como o que abordará como avançar
para um terceiro setor mais digitalizado.
 
PUB - CONTINUE A LER A SEGUIR
 
Durante os três dias do evento serão conhecidos os vencedores de várias iniciativas lançadas pelo
Centro de Cidadania Digital de Valongo. São os casos da 4.ª Edição do Transforma TI, projeto em que
os jovens criam soluções tecnológicas para resolverem problemas da comunidade, da 2.ª Edição do
@tualiza-te, um projeto em que os jovens recebem formação em marketing digital e ajudam
comerciantes locais a fazerem a transição dos seus negócios para o digital e da 1.ª edição dos
Cineastas 360, em que os jovens mostram um documentário que aborda uma problemática social em
realidade virtual e aumentada, acrescenta a nota de imprensa.
 
A 2.ª Edição do Switch to Innovation SUMMIT será, igualmente, palco da maior competição nacional
de aplicações criadas por jovens para resolverem problemas sociais - o Apps for Good - com o
Encontro Regional Norte na sua 8.ª Edição, destaca ainda a autarquia.
 
LUSA
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VALONGO 1 SVVITCH TO INNOVATION SUMMIT - SEGUNDA EDIÇÃO 

v..;!;011111 

, 

1 

Primeiro painel abordou a necessidade da requalificação e da procura de soluções inovadoras 

Recapacitação é nova 
palavra-chave no 
mercado de trabalho 
Institutos de formação profissional e empresas procuram soluções para 
combater a falta de mão de obra qualificada para as necessidades atuais 

Miguel Leal vence "Transforma TI" 
PRÉMIOS O projeto "Aprender em Companhia", de Mi-
guel Leal, venceu a quarta edição dos galardões "Trans-
formaTI", e vai receber1500 euros oferecidos pela Autar-
guia valonguense. O projeto "Fénix", de Eduardo Carnei-
ro e Sílvia Rocha, ficou em segundo lugar, seguido de "En-
contra Pata", de Vera Mendes, "Manual Digital", de Ber-
nardo Cardoso, "New Hikes", de Ricardo Louro, e 
"Greentrash", de Henrique Cunha. 

"reskilling" como o futuro. E ex-
plicou: "É preciso fazer o `ma - 
tching' entre as competências 
existentes e as necessidades do 
momento e requalificá-las. No 
`Reskilling for Employment' criá-
mos vários laboratórios, nos quais, 
em conjunto com as empresas, 
desenvolvemos programas espe-
cíficos de formação à medida para 
colmatar essas falhas". 

Uma empresa que vê com bons 
olhos estes programas de forma-
ção profissional é a Farfetch, que 
até tem um programa de requali-
ficação de seis meses de duração. 
No entanto, Madalena Ricou, es-
pecialista em aquisição de talen-
tos, diversidade e inclusão da em-
presa, alerta para a necessidade de 
estes serem desenvolvidos em in-
glês. "É fundamental hoje em dia, 
pois somos uma empresa global. 
Há pessoas que apresentam todas 
as capacidades técnicas, mas fa-
lham nas linguísticas", anota. 

José Tavares, diretor de Soluções 
e Inovação da SAP Portugal, em-
presa de software de gestão, con-
sidera essencial a "constante de 
aprendizagem". "As ̀ upskills' e as 
`residi& são fundamentais numa 
economiapós-pandemia e vão im-
pactar-nos a todos. Mas capacida-
des técnicas há que chegue, fal-
tam-nos é as ̀ softskills', isto é, a 
capacidade de empada, de lideran-
ça e resolução de problemas", 
completou. 

TERCEIRO SETOR ABRANGIDO 
A digitalização do terceiro setor 
foi outro dos temas analisados du-
rante o primeiro dia de trabalhos 
pelo painel internacional compos-
to por Joana Gameiro (ESLIDER), 
Gerlinde Schmidt (Euclid 
Ne twork), C arol Jacklin-Jarvis 
(The Open University), e Ademar 
Aguiar (Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto). 

Os representantes dos quatro 
organismos realçaram que os pro-
blemas são os mesmos nos vários 
países, pelo que é fundamental o 
trabalho em rede, no sentido de 
encontrar as melhores ferramen-
tas comuns para avançar com a ca-
pacitação digital das instituições 
sociais.* 

Literacia é 
fundamental 
para transição 
digital avançar 

Respostas inovadoras 
aos desafios do futuro em 
debate durante três dias 

CONFERÊNCIA A segunda edi-
ção da "Switch to Innovation 
Summit", promovida pela Câ-
mara Municipal de Valongo, 
em parceria com a CDI Portu-
gal, arrancou ontem e, até sex-
ta-feira, vai tentar dar respos-
tas inovadoras aos desafios co-
locados pela transição digital. 

"São mais de 60 projetos de 
inovação social do concelho de 
Valongo, e não só. Vamos mos-
trar aquilo que de melhor faze-
mos no concelho na área do di-
gital, novas tecnologias e ino-
vação social nas várias institui-
ções - escolas, IPS S e empresas 
-, e no Município - nos vários 
departamentos e divisões. Va-
mos ter experiências, de fora de 
Valongo, que sirvam de boas 
práticas para aprendermos e le-
var estes exemplos para as ins-
tituições no dia a dia", salien-
tou Orlando Rodrigues, verea-
dor da Educação. 

João Baracho, diretor-execu-
tivo da CDI Portugal, realça a 
evolução do concelho "nas 
áreas da tecnologia e cidada-
nia". "Estamos entre as cinco 
melhores práticas das redes de 
autarquias participativas. A 
tecnologia não tem só a ver 
com a literacia digital básica, 
mas em conseguirmos dar aos 
munícipes o acesso a tecnolo-
gias imersíveis e emergentes e 
soluções que antes só estavam 
reservadas aos centros de in-
vestigação e aos centros terno-
lógicos", avançou. 

A eurodeputada Maria Ma-
nuel Leitão Marques, outra das 
intervenientes, alertou para a 
necessidade de a transiçãodigi-
tal ser inclusiva. "Tem de ser 
feita por todos e para todos, 
pois a exclusão de quem não 
está dotado de literacia digital 
é um dos principais riscos que 
corremos neste processo. Pre-
cisamos de cuidar das compe-
tências digitais, não apenas das 
crianças, mas também dos 
mais idosos", apontou, recor-
dando que a literacia básica 
"não é só criar uma conta de 
email ou escrever um texto no 
computador". • 

DEBATE A dependência cada vez 
maior das novas tecnologias abriu 
caminho, sem retomo, à transição 
digital. Empresas, instituições e 
cidadão comum têm de abraçar os 
desafios futuros e procurar solu-
ções inovadoras. Ontem de ma-
nhã, em Valongo, no arranque da 
segunda edição do Switch to Irmo-
vation Summit, abordaram-se as 
mudanças no mercado de trabalho 
e a necessidade de o recapacitar 
para dar resposta às exigências. 

"Há falta de talento não só em 
Portugal, mas em todo o lado. Pre-
cisamos de fazer mais qualquer 
coisa, ajudar as pessoas desempre-
gadas ou em situação precária a re-
qualificar competências de acordo 
com a necessidade do mercado", 
apontou Manuel Garcia, coorde-
nador do "Programa UPskill - Di-
gital Skills & Jobs" da APD C. 

Luís Manuel Ribeiro, coordena-
dor do núcleo de formação da De-
legação Regional do Norte do 
IEFP, também apontou o 
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Painel sobre tecnologias emergentes debateu importância da literacia digital 
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VALONGO 1 SVVITCH TO INNOVATION SUMMIT - SEGUNDA EDIÇÃO 

Tecnologias abrem caminho 
a soluções inovadoras a nível social 
Empresas públicas e privadas trabalham em conjunto para fomentar o crescimento da sociedade. Desenvolvimento 
em curso de ferramentas para ajudar os cidadãos sem conhecimentos sobre a utilização da Internet na transição digital 

DEBATEM  novas tecnolo-
gias desempenham um pa-
pel cada vez mais determi-
nante na sociedade, não só 
pelo desenvolvimento eco-
nómico e industrial, mas 
também como fator de in-
clusão. A forma como po-
dem ajudar na inovação so-
cial foi debatida ontem, no 
segundo dia da "summit" 
que está a decorrer em Va-
longo, com a moderação de 
João Baracho, diretor-exe-
cutivo da CDI Portugal. 

Filipe Almeida, presiden-
te da Portugal Inovação So-
cial, salientou que o progra-
ma de política pública cria-
do no âmbito do Portugal 
2020 "é o mais avançado do 
Mundo". "Temos 693 proje-
tos, cada um com urna pro-
posta inovadora para dar 
respostas a problemas so-
ciais, com uma abordagem 
inovadora na procura de 
melhorar a vida das institui-
ções e das pessoas a que se 
dirigem, e com uma aborda-
gem preventiva", frisou. 

Pilar fundamental para o  

desenvolvimento social, Fi-
lipe Almeida realça que as 
tecnologias emergentes po-
dem ser usadas "como um 
objeto, como o EUSOUDIGI-
TAL ou a Apps For Good, ou 
como uma ferramenta como 
a app Speak, que ajuda os re-
fugiados a aprender a nossa 
língua". O objetivo é levar o 
programa mais longe com a 
ajuda de "incentivos para 
que o desenvolvimento tec-
nológico nas organizações 
sociais possa acontecer". 
Contudo, o presidente alerta 
para o efeito adverso: "A tec-
nologia tem várias utiliza-
ções na inovação social, mas 
pode excluir, por isso é pre-
ciso trabalhar na inclusão so-
ciaL É preciso haver equilí-
brio entre online e offline". 

LITERACIA DIGITAL 
Essa harmonia não é fácil, 
pois 85% da população na-
cional usa diariamente a In-
ternet. "A nível europeu, 
Portugal foi o país que mais 
cresceu na utilização da In-
temet, o que mais pesquisas  

de bens e serviços faz, o que 
mais utiliza as redes sociais 
e o que tem as melhores in-
fraestruturas digitais mó-
veis e fixas", salientou Ale-
xandre Nilo Fonseca, presi-
dente-executivo do progra-
ma EUSOUDIGITAL, de ca-
pacitação digital dirigido a 
adultos que nunca usaram a  

Internet, com mentoresvo-
luntários e centros espalha-
dos por todo o país. 

A falta de literacia digital 
não afeta só a população sé-
nior, mas também a adulta 
"que não sabe usar a Inter-
net, não tem email, nem 
acesso". "Aqui é o fator de 
empregabilidade que pode  

estar em causa", realça Ale-
xandre Nilo Fonseca. Para 
finalizar, projetou ainda 
que no futuro as novas tec-
nologias terão "um maior 
impacto na área da saúde". 

Um parceiro fundamental 
nesta área tem sido a Micro-
soft, pois "procura diaria-
mente gerar sustentabilida-

  

de dos projetos na área da 
inovação social", segundo 
Sandra Martinho, diretora 
de educação e filantropia da 
empresa. "No âmbito social 
deparamo-nos muito com 
aquilo que são as carências a 
nível inicial de contacto com 
a tecnologia, a capacidade 
que cadautilizadortemdese 
apropriar da tecnologia que 
tem à sua frente. Há entida-
des que ainda estão a dar es-
ses primeiros passos, há ou-
tras que já têm a tecnologia 
presente no dia a dia A Mi-
crosoft tem um programa de 
doação de software para aju-
daras entidades sem fins lu-
crativos, que vão desde so lu-
ções de produtividade a cola-
boração para ganhar eficiên-
cias no desenvolvimento da 
atividade. Outra preocupa-
ção tem sido capacitar e de-
mocratizar a utilização da 
tecnologia", anotou. 

Numa era em que todos os 
ingredientes parautilizar as 
tecnologias estão ao dispor, 
Sandra Martinho alerta que 
"temos é de os saber usar"» 

EDUCAÇÃO As escolas e as 
universidades têm sido um 
espaço importante para o 
desenvolvimento de ideias 
inovadoras a nível tecnoló-
gico para estimular a apren-
dizagem. Na "Switch to In-
n ovation Summit" foram 
apresentados alguns desses 
projetos. 

No Agrupamento de Esco-
las do Freixo, em Ponte de  

Lima, o docente João Cunha 
explicou que os estudantes 
têm acesso a salas com pai-
néis interativos, a salas do 
futuro (a configuração varia 
graças às cadeiras com ro-
das), ao laboratório de mul-
timédia (onde se faz um j or-
nal digital), até à "estação" 
meteorológica e sísmica. 
Aos alunos não faltam estí-
mulos para desenvolverem  

as aptidões, como aconte-
ceu com Diogo, que deu os 
primeiros passos na escola e 
hoje trabalha na Microsoft. 

Francisco Gouveia iniciou 
em São Tomé e Príncipe um 
programa educacional pós-
-horário escolar - o Clube 
Arribada -, destinado a alu-
nos do 5? ao 7.2  ano. Entre-
tanto regressou a Portugal, 
dá aulas na Uníted Lisbon 
International School, mas 
continuou ligado a África, 
partilhando uma biblioteca 
de espécies animais, cujas 
imagens seguem via Inter-
net para serem reproduzi-
das em 3D. 

Rui Oliveira Teles, do nú-
cleo de apoio à inclusão so-
cial do Instituto Superior de 
Educação, tem apostado em 
desenvolver ferramentas  

para ajudar os alunos com 
deficiência visual. "As tec-
nologias 3D são fundamen-
tais para eles, pois consegui-
mos fazer impressões de 
monumentos ou plantas 
tácteis de edifícios para eles 
perceberem como são", deu 
como exemplo o docente. 

Carlos Santos, da Univer-
sidade de Aveiro, desenvol-
veu um programa de men-
toda numa disciplina com 
elevado nível de reprova - 
ções. "É um projeto volun-
tário com ex-alunos da dis-
ciplina para ajudar os atuais. 
Não impus uma metodolo-
gia ou tecnologia, estou a 
aproveitar o que os antigos 
colegas aprenderam e como 
o expressam", realçou, ano-
tando que o modelo pode 
ser aplicado às escolas.*  

á 
'NP 

Padaria Lino é a vencedora 
da 2.a  edição do @tualiza-te 
PRÉMIO A Padaria Lino, representada por Maria Manuel, 
Solange Alves, D aniela Sousa e lida Maria, foi a grande ven-
cedora da segunda edição do projeto @tualiza-t e, promovi-
do pela Autarquia de Valongo, que capacita jovens do con-
celho com ferramentas de marketing digital, de forma a 
ajudarem as micro e pequenas empresas a expandirem-se. 

Projetos criados 
para estimular 
aprendizagem 
Estudantes "obrigam" estabelecimentos 
de ensino a procurar métodos diferentes 
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Painel deu pistas para travar emergência climática e melhorar a vida nas cidades 

VALONGO 1 SWITCH TO INNOVATION SUMMIT — SEGUNDA EDIÇÃO 

DERATEAs  cidades inteligen-
tes e a emergência climática 
estiveram em destaque no 
terceiro e último dia da 
"Switch to Innovation 
Summit", em Valongo. O 
painel sobre o tema em cau-
sa abordou a urgência de en-
volver a sociedade civil, em-
presas, organizações e muni-
cípios na procura de solu-
ções, pois de nada vale a tec-
nologia se as pessoas não 
souberem usá-la. 

"As cidades inteligentes 
utilizam as tecnologias para 
melhorara estruturaurbana 
e fazer com que sejam mais 
eficientes a nível ambiental 
e social, adaptam-se aos mo-
radores e tomam a vida mais 
prazerosa", sustentou Ana 
Jantarada, ESG & Sustaina-
ble Finance do BNP Paribas, 
anotando que isso implica 
capital: "O setor bancário 
não se pode focar apenas no 
impacto financeiro, tem de 
ter em mente a necessidade 
de ajudar os clientes afazer a 
transição". 

Luisa Ribeiro Lopes, presi-
dente do conselho diretivo 
do .PT e coordenadora geral 
do InCODE.2030, salienta  

que "a sustentabilidade não 
é só ambiental, mas também 
educacional, corporativa, so-
cial". E avançou: "O primei-
ro objetivo do desenvolvi-
mento sustentável do Mun-
do é erradicar a pobreza, e es-
tamos muito longe disso. As 
cidades têm de ser amigas do 
ambiente e do cidadão, que 
só usará as tecnologias se ti-
ver competências. Também 
não há sustentabilidade sem 
igualdade de género.As cida-
des e a tecnologia são pensa-
das e feitas pelo homem, 
branco e heterossexual. As 
mulheres têm de ser ouvi-
das". 

José Pedro Silva Rodrigues, 
gestor de politicas e estraté-
gias do CEIIA, apontou como 
um dos grandes desafios a 
quebrar a tendência do au-
mento da população mun-
dial nas cidades, que se prevê 
venha a ser de dois terços do 
total em 2050. "Temos de 
dar às cidades ferramentas 
para serem sustentáveis a ní-
vel ambiental e não pode-
mos desenvolver tecnolo-
gias de costas voltadas para 
quem as usa", realçou. 

Já Manuel Andrade,  

"Head of Open Innovation" 
da GALP, recordou que "as 
cidades são construídas 
com cimento, aço e vidro, 
das indústrias mais poluen-
tes" e "um dos grandes de-
safios é como fazer essa 
transição para uma energia 
mais verde". "Só com tec-
nologias novas conseguire-
mos mudar a forma de pro-
duzir esses materiais", fri-

  

sou, alertando para a neces-
sidade "de uma transição 
energética justa e que in-
clua todos, pobres e ricos". 

Para Pedro Norton de Ma-
tos, da Greenfest, "as cida-
des inteligentes exigem ci-
dadãos inteligentes e feli-
zes. O envolvimento destes 
é essencial paratransformar 
as comunidades". E apon-
tou soluções: "Se se tiver  

10% de telhados verdes nas 
cidades isso tem vanta-
gens, não só na eficiência 
energética do edifício, mas 
também na retenção da 
água, captação de CO2  e li-
bertação de oxigénio. Ou-
tra solução são as cidades 
`quilómetro zero', com ser-
viços nos centros, para ser 
mais fácil as pessoas deslo-
carem-se a pé". • 

APPS FOR GOOD 

Os 12 finalistas da oitava 
edição do Encontro Re-
gional do Norte da "Apps 
for Good" foram anuncia-
dos ontem antes do en-
cerramento da summit. 
O júri escolheu 11 aplica-
ções que vão ao evento fi-
nal em setembro. 
• Dispmed (Escola Se-
cundária Camilo Castelo 
Branco, V. N. Famalicão) 
• Eu Sou Voluntário (Es-
cola Secundária Augusto 
Gomes, Matosinhos) 
• FlowerBud (Escola Se-
cundária da Maia) 
• EP+ (Escola Secundária 
Homem Cristo, Aveiro) 
• SmartShower (Escola 
Secundária da Maia) 
• LP&G (Escola Secundá-
ria D. Maria II, Braga) 
• RecycleGo & Give 
Now (E.B. 2.3 da Maia) 
• School Care Students 
(E.B. DL. Francisco San-
ches, Braga) 
• Collect Oil (E.B. Dr. 
Francisco Sanches, Braga) 
• SAYNOTOADDICTION 
(E.B. 2.3 de Real, Braga) 
• App4Study (Escola Bá-
sica Júlio Brandão, V. N. 
Famalicão). 
O público elegeu uma 
participante - ECO GO 
(Escola Secundária de 
Vila Verde, em Braga). 

Sustentabilidade ambiental 
é luta de toda a sociedade 
Cidadãos, empresas, organizações e municípios têm de cooperar na busca de soluções para 
construir cidades inteligentes que utilizem as novas tecnologias para melhorar a vida das pessoas 

Deixar movida no concelho em torno da tecnologia 
ENCERRAMENTO  A cidade 
de Valongo deu espaço a es-
pecialistas e empresas para, 
ao longo de três dias, fala-
rem de cil3ersegurança, mo-
bilidade, sustentabilidade, 
tecnologias emergentes, o 
"reskilling", cidades inteli-
gentes, terceiro setor, entre 
outros temas. Nahora de fe-
char a segunda edição do 
"Switch to Innovations 
Summit", José Manuel Ri-
beiro, presidente da Câmara 
Municipal, enalteceu o tra-
balho desenvolvido em par-

  

ceria com a CDI Portugal e 
deixou a promessa de um 
terceiro encontro no próxi-
mo ano. "Acredito que esta-
mos a fazer algo importan-
te, que é investir de forma 
discreta para que, dentro de 
10, 15 ou 20 anos, quando 
deixar de ser ator político, 
poder deixar aqui uma mo-
vida em torno da tecnolo-
gia. Até agora tem sido um 
percurso fantástico" frisou 
oautarca. 

Para o último dia ficou 
guardado o anúncio dos 12 
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José Manuel Ribeiro, presidente da Câmara de Valongo 

finalistas da "Apps for 
Good", um projeto que me-
receu o destaque do secretá-
rio de Estado da Educação, 
António Leite. "Esta inicia-
tiva é exemplar, pois conju-
ga educação, tecnologia, ci-
dadania, participação e sus-
tentabilidade. A Educação é 
essencial para construirmos 
uma sociedade mais justa e 
para quebrarmos os ciclos 
de pobreza", frisou o gover-
nante. E acrescentou: "A 
tecnologia permite uma so-
ciedade mais saudável e  

igualitária e democratizar o 
acesso a bens essenciais. A 
cidadania mostra-nos que 
todos temos os mesmos di-
reitos e deveres. A participa-
ção não é mais do que o 
exercício ativo da cidadania 
e o levar à prática a demo-
cracia. Não deixar que o ou-
tro participe ou escolha por 
nós. E a sustentabilidade diz 
que temos de nos preocupar 
como produzimos e consu-
mimos a energia e o impac-
to que o nosso desperdício 
pode ter para o planeta". • 
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Centros de Cidadania Digital de Valongo e Ermesinde promovem a ligação entre os cidadãos do município e as novas tecnologias 

Centros de Cidadania Digital 
são laboratórios de ideias 
Diferentes departamentos da autarquia valonguense desenvolveram, ao longo do ano, projetos 
diferenciados a nível digital, que foram apresentados durante a segunda edição do programa 

VALONGO 1 SWITCH TO INNOVATION SUMMIT - SEGUNDA EDIÇÃO 

ENTREVISTA 

"Valongo 
está na 

vanguarda 
da 

tecnologia" 

José Manuel Ribeiro 
Presidente da Câmara 
Municipal de Valongo 

4) 

• 

BALANÇO  Valongo mostrou 
ao país, durante três dias, o 
que se tem feito no conce-
lho ao nível da inovação di-
gital. De quarta a sexta-fei-
ra, na segunda edição da 
"Switch to Innovation 
Summit" foram apresenta-
dos projetos diferenciado-
res desenvolvidos pelos di-
ferentes departamentos da 
Câmara Municipal, que vi-
ram a luz do dia com a ajuda 
da CDI Portugal, uma orga-
nização não-governamen-
tal que promove a inclusão 
e inovação social e digital 
através da tecnologia, com o 
projeto educativo "Apps for 
Good" e com os Centros de 
Cidadania Digital (CCD). 

A missão dos CCD de Er-
mesinde e de Valongo é fa-
zer a ponte entre os cida-
dãos e a tecnologia, através 
de laboratórios vivos, de for-
ma a encontrar soluções 
tecnológicas para os proble-

  

mas sociais que surgem na 
comunidade, potenciando a 
criatividade, colaboração e 
empreendedorismo. 

Iniciado em abril de 2020, 
o programa "Switch to In-
novation" junta os CCD de 
Ermesinde e Valongo com a 
Casa do Conhecimento, 
que a CDI Portugal passou a 
gerir, e com a gestão dos 30 
Laboratórios de Aprendiza-
gem em que o município in-
vestiu, bem como nas Salas 
do Futuro e de Informática 
nas escolas. "Fazemos disto 
um projeto global. O 
Summit' é a apresentação 
de tudo o que se fez ao lon-
go do ano. Isso acaba por 
motivar ainda mais as pes-
soas para terem mais aten-
ção ao desenvolvimento 
dos projetos e para mostra-
rem o que se fez durante o 
ano no município e o que 
estivemos a desenvolver 
nos CCD, como os progra-

 

NÚMEROS 

Atividades, como debates, 
painéis, entrevistas, 
"workshops", momentos 
"marketplace" e 'pitch', fo-
ram incluídas no programa 
da "Switch to Innovation". 

Oradores falaram de mo-
bilidade, 'reskilling', sus-
tentabilidade, cibersegu-
rança, tecnologias emer-
gentes, terceiro setor, en-
tre outros temas 

mas `@tualiza-te' e 'Trans-
forma TI', enalteceu João 
Baracho, diretor executivo 
da CDI Portugal. 

O balanço dos três dias de 
trabalho é "bastante positi-
vo" para este responsável, 
"mesmo com o risco de se 
ter exigido a presença físi-
ca". "Corríamos o risco de 
não termos ninguém, mas 
as audiências acabaram por 
estar compostas e as pessoas 
mostraram interesse". 

O "Switch to Innovation" 
está entre os cinco finalistas 
do prémio "Boas Práticas de 
Participação", da Rede de 
Autarquias Participativas, 
algo que não surpreende 
João Baracho. "Os CCD e o 
'Switch to Innovation' es-
tão a marcar alguma dife-
renciação. É uma das razões 
pelas quais as pessoas e os 
oradores vieram cá. Esta-
mos a marcar a diferença, 
mas com muito mérito do  

município e do presidente, 
pois não fez um projeto para 
um ano só. Investiu e há 
quatro anos que o estamos a 
a desenvolver, gradualmen-
te, com crescimento e en-
tendimento e com o reco-
nhecimento das falhas", as-
sinala. 

"Quando se fala em Rede 
de Autarquias Participati-
vas, esta prática começa a 
ser diferenciadora e a notar-
-se pelo número de pessoas 
que tem impactado, que são 
muitas, pelos projetos de 
política local, comércio, in-
dústria e empresas. De uma 
forma muito concreta e efe-
tiva vai-se fazendo essa di-
gitalização. Não estranho 
estarmos entre os cinco pri-
meiros, e só espero que seja 
a mais votada pelo público. 
Isso depende da união dos 
cidadãos de Valongo, que 
podem votar a partir de hoje 
e até dia 28", completou.*  

Que balanço faz da segun-
da edição da "Switch to 
Innovation Summit"? 
Estamos na vanguarda da 
tecnologia. Esta iniciativa é 
urna peça fundamental no 
envolvimento da comuni-
dade na construção de uma 
sociedade da informação 
verdadeiramente inclusiva, 
onde ninguém pode ficar 
para trás. 

Foram debatidos os temas 
que achou pertinentes? 
Subiram ao palco mais de 60 
projetos, que estimulam a 
cidadania ativa e a resiliên-
dada comunidade, designa-
damente o ASA 4.0 e o EU-
SOUDIGITAL, o Transfor-
ma TI, o Centro de Cidada-
nia Digital, o Apps for Good, 
o@tualiza-t e, o Mercado, o 
ValongoinOutdoor, o 
Toc'Andar, o Orçamento 
Participativo Jovem de Va-
longo, as Biotecas, entre ou-
tros. Acolhemos experiên-
cias de outros municípios e 
juntámos especialistas de 
topo. O que não foi possível 
abordar este ano, será tema 
em 2023. 

Que mais-valias sente no 
concelho? 
Este evento já ultrapassou 
as fronteiras do Município. 
O caminho é a internacio-
nalização. Os resultados 
desta iniciativa de partilha 
de conhecimento não são 
visíveis de imediato. Colhe-
remos os seus frutos no fu-
turo, com cada vez mais 
pessoas a utilizarem a tec-
nologia para melhorar o 
mundo em que vivemos. 
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